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Santa. Cath.arina Typ. rua do Principe 11.63

ANNO I JVUJ1fE,RO '168

EXPEDIENTE'" :
.

,PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

.

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

'2WZL

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos. xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINAr.1'emedio
indigena.

.
'

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHARINÀ
"

15 A' Rua do Principe 15
,

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GE!{AL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

t,�������h��
c;Escriptoric 'Ue A dvocac'laft

� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
...J3acha-se estabelecido em Porto Alegre, (iR.-.
o�.i rua do General Victorino n. 2, e:,;qui-g
�na d.a rua Silva Tavares,e off�l'ece se�!"�
...J3serVlços para' �ppellêlções Cl veis, crl-(k_
�mes e comrnerciaes, ou quaesquer cnu-e"

�8as, e todos os misteres de sua profissãO.�
j,asseveran lo o emprego da maior deli-\).R.-.

�$gencia nos negocies judiciaes que lh(�e"

��TT�*'������
Seccos e molhados

16 'RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
'OProprietario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, .quereudo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Anto,nio da F[ocha Paiva

VENDE-S,E <

.

duas machinas de, costura de 2 pes-

pontos (novas) � I.}

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118

I VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu-

ces na casa do PAIVA. , ;',

Rua da Constitui ão n . 16
'
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Aos dous oceanos ��.�
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RUA DO JOÃO PINTO N. 8 0';;. §
Completo sortimento. de fazendas ,

-_... 0"h� O
e armarinho, como flanellas, case- � r2 � �miras, panos, cobertores, linhos, < » W <Ll O
lans, chitas, morins, diagonaes.me- I S -; c.;:J -o:::: c,

rinós.chalos de lã, capas, fichús,ca- S==.": 'çe; �
';:;- 't:::,:Xmisas, chapéos.jneias, lenços, coT-
..... #-

,..... :: �
Ietes.saias de lã e uma collecção de' ir: t)

.

roupas feitas para homens & & & � .� ê rJ5
SO' A DINHEIRO � '"d Q 8,

�r:J) 1)

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS. """,g 5.

J� R U A ij � P R I N1 � I P E J�
E�t� im��rtant�, n�v� � n�m mijnta��' ��taDffl��im�nW a�na-�� ,à ni����i�ã�

'.} ,

" "DO PVBLit�O � �Ol 3a�® PAI�A�Z����\� ,
. '

-
.

. - .

no qual encontrarao, nao só asseio e promptidao, C01110
. .

tambem barateza nos preços de seus oenercs. Ha campainhas �lect:z'cas em todos os çuartospara,
" commodtdade.dos Srs. Hospedes. Iliurninação agaz.

' ,
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COR.I?EIO DA TA RIJE 2

Assembléa Geral I

:Disourso

pronunciado na sessão de 11 de ju
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escraqnolle Taunay
(Con tinnação]

E' recebel-o de bracos abertos marchando

ao seu encontro com ;almas em punho e so

bre elle atirando as mais olorosas flores.
O nobre presidente do conselho deu-nos o

exemplo e inaugurou o systema das blandi

cias, meigas caricias, e boas palavras.
Não dispensou ninguem dos seus elogi

os.

Quando o nosso collega da opposição de

putado pela Bahia, o sr. Pinho, quiz pelo
respeito á verdade contestar a s.ex. em re

lação ás eleições da Bahia, o modo por que
s.ex, o contrariou foi admirável. Creio que a

camara se recorda, pois o episodio teve o

seu qué de tocante (riso.)
Com effeito,affirmara o presidente do con

selho que na Bahia as eleições tinham corri
do liberrimas. E ao protesto um tanto ener

gico do nosso collega, s. ex. passou-lhe po
sitivamente a mão pela cabeça ((risoJ;) lem
brando-lhe o tempo em que elle, amigo do

pai, levava o sr. Pinto, então criança, pela
mão à aula de latim ((risO)).

O sr. BELISARIO:-Estudei as eleições da
Bahia na commissão de poderes e vi a mais
estranhavel e illegal intervenção dos ma

gistrados.
O sr. CANDIDO DE OLIVEIRA [«(ministro da

guerra))):-A magistratura nã i é governo.
O sr. F. BSLISARIO:- Magistrados esco

lhidos a dedo.
O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY:-Foi o que

nos disse em aparte o nosso distincto colle-

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
x II I

ÚMA oAPTIVA

Odette olhou para os caminhos que mar

geavam o rio, mas nada viu. Apenas um ba
tel subia vagarosamente as agoas sob o es

forço de um só remador.
De repente, do fundo do batel levantou-se

um homem ..
Era « Pifero ».

Havia alguns dias que circulava o boato

ga. Elle não se poude conter e' acudiu com

um protesto vehemeute:'
« Diga tudo, reclamou mais ou menos s.

ex.vexcepto isso, porque deste modo desde

já nos consideramos perdidos; si todas as

promessas devem dar ás scenas que se pas
saram na Bahia, estamos mal parados.»

O nobre presidente do conselho vi u 0 caso

serio. Apertado, recorreu então ao geitinho
e tratou de desviar :1 !ltt9PÇ�� publica do
incideute. Ahi descreveu-nos" aquelle episo
dio tão tocante, em que figuravam os dous

hoje represeutantes da nação a subirem as

ladeiras da montanhosa cidade daBahia,um,
já homem, levando pela mão outro ainda
bem menino e filho de um amigo intimo

((RisQ»). E o ponto objectivo era � aula de
lalim ((riso)) J.

O nobre estadista chegou até a indicar
nos as proporções que tinha então o meu

collega, o sr. Pinto: deste tamanho (<<indi
cando com um gesto.») (<<Hilaridáde [prolon
gada»].

O que é certo é Que s. ex. está prornpto
para nos levai', a todos, á aula de tIatim,
(<<Apartes,!) comtanto que não sejamos ree

leitos. [«Riso»).
Lembro este episiodiosinho gracioso para

justificar o riso CDm que foram acolhidas as

palavras de s.ex.,mau grado serem proferi
das com gravidade solemne, quasi drama ti
ca. (<<Apartes»].

O que de subito 'invadiu o espírito da
bancada conservadora, não està limitado a

este recinto, existe mais alto. e está bem
firmado na consciencia da nação e da corôa.

O sr. BEZERRA DE MENEZES:--V. ex. està
fallando por hypothese; bem sabe que ha de
sahir o contrario do que está annunciando:
os precedentes dos liberaes o asseguram.
( «Oh! Oh) ! )

O S1'. CANTÃO:-E' impossivo],
O D. E. TEIXEIRA:-1878 não está esque

cido.

97 de que o tribuno tinha encerrado na parte
mais recondita do seu palacio uma formosa
mulher loura, que levàra de França. Uma
idéa atravessou o espírito do bandido, que,
indo ao convento « della Pieve » saber no

ticias da cordoeira, soubera que ella havia

partido para Roma.
Pifero rodeou o paracio durante longo tem

po, tentou mesmo entrar por sorpreza, mas

os guardas e os cães .frustaram todas as ten

, tativas.
Procurou outro meio.
Uma das camareiras de Odette ia todos os

dias buscar provisões. (I( Pifero » seguiu-a.
A camareira era moça e pouco loquaz.

« Pifero, » qne nunca conhecera a timidez,
entabolou relações coro ella, e, alguns dias

depois, levando altivamente á cabeça a cesta

das provisões e' dando o braço á rapariga,
atravessou as ruas de Roma e entrou no pri
meiro pateo do palacio, onde estavam as ca

sinhas. Sabia jã em que logar do palacio es-

Osr. TAUNAy:-Quero, porem, sr. presi
dente, contar 00m a boa vontade e imparcia
lidade do nobre presiden te do conselho, faço
um esforço e deixo-me convencer de suas in

tenções, tanto mais quanto, para a sua re

putação no paiz, s.ex. tem mais que ganhar
com esta isenção de �espirito, do que mos

trando-se partidário e sujeito ás pequenas
imposições de provincia. (apoiados)

O que por mim quei'o afiançar, é que nt o
incorrerei ra censura de s.ex.

No programma n.inisterial já apparec,q o

gume da arma que pretendem manejar con
tra nos. Já nos disse: «Si não fizerem esfor

ços, si não correrem os seus districtos, si
não se entenderem com os seus eleitores, a

eleição lhes ha de ser contraria. » E nada

mais facil do que achar sempre razão .para
ISSO.

Por minha parte declaro, em alto e bom

som, que hei de cumprir á risca a norma quP
o sr. presidente nos traçou com tamanha be

nevolencia e permitta Deus que nella encon
tre sinceridade e seriedade e não tropelias,
abusos e arbitrariedades. São votos de cora

ção. (apartes)

I I

.�=

-:o�-

( Continúa]

É ESPERADO

amanhã, do sul, o vapor Cluuam,
Hecebe carga.

o projeoto do elemen
to servil.

Foi apresentado na camara dos srs. depu
tados o projecto sobre o elemento servil, a8-

signado por 30 deputados librraes.
Suas bases são:

tava a cordoeira.
, Apercebendo-o, Odette não podera conter
um grito.·

.

Jà não estava só; um amigo velava pOl'
.

ella.

A' noite,attenta ao menor rumôr exterior.
ouviu um ligeiro ruído nas agoas do rio,

depois uma canção de aventureiros ,

desconhecida p a r a todos menos pam
ella.
Vio deslisar-se uma barca ao. lado da ilha.

de Tyberne e pa�ar' sob a sua janella.
A reclusa pegou uma lenga carta que ha

via escripto � fazendo com ella e alguma joi
as que possuia um pequeno enbrulho, dei

xou-o cahir ao longo da parêde, pre�o pOl'
um cordão.
Uma sentinclla bradou as armas, no mes

mo instante a barca affastou-se rapidamen
te ea vóz de « Pifcro »entcou a mesma c?n-
ção.

[Continúo)
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COl?REIO DA TARDE 3
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A CEZAR O QUE E' DE CEZAR ...1." Alforriados os escravos maiores de 60
annos. ou que attingirem a essa idade.

2." Fixar valor para os escravos, sendo de
70oSOOO para os de 30 a 39 annos, 800$000
aos menores de 30, 600$000 aos d� 40 a 49
annos e de 400$000 aos quinquagenarios:

Sobre este valor, terão lugar as alforrias,
quer particulares quer pelo f�n�o de eman

cipação. Só poderá haver arbltra�ent� no

caso de invalidez ou estad? valetud�narIO do
escravo que anulle, ou reuuza consideravel
mente o seu valor.
3." nova matricula especial pagando o se

nhor lSOUO,ficando liberto o que não fõr
matriculado.

,

4.° Psgamento do imposto de 5, 3 0/. do
"1','"

·

dvalor do escravo annualmente. conforme as Estampl J;;!,as serVl as
localidades, assim como de 6 % de todas as Tendo o francez Sahine Brincaz apresencontribuições directas ou indirectas" q' com- tado na alfandega 11 papeis particulares de
poem a renda do Es�ado,menos os Imp?st�s venda, assignados pOI' Eduardo Salles e .su a
de exportação e um Imposto de transmtssão mulher, para pagameno da siza, cauf�:l es
nas herancas ou legados dos escravos, sendo pecie apparecerem todos datados de 14 de
esta, conforme as localidades d� 5 a 8 "/. ' e setembro de 1879, tratando o empregado de
quando seja por doação entre VIVOS de 5 a verificar as estampilhas por lhe pareceI' que
25 "j., assim com o de 2"/. sobre as permu- já eram servidas, e participou ao inspector.
tas.

.' Feito o exame por 3 peritos.na alfandega,
4,' Looalisação dos escravos na provmcia declararam que pelos indicios que apresen-

em que residem os s�nhore�, . _' tavam as estampilhas dos documentos ns. 1,
E outras que, no titulo disposições diver-

2, 4. 5, 7, 8 e ,9 pareciam já terem sido ser
sas do projecto, estão contempladas e que vidas, «visto que estavam desbotadas nos
seria longo euumeral-as. _ , ,

. lugares em que deviam sôr �",signadas,�p:'e-Na verdade o projec,to ,nao pode se� accei- sentando mesmo, algumas d ellas, vestígios
tavel,porqueataca o �lreIto de propriedade, de uma outra letra mais antiga, e que pare
aliás respeitado na lei de 28 de setembro de ciam têr sido lavadas pelo que perderam a

1871.
b '1' tã

côr prirnitiva.» Reconhecido deste modo queAttendernos que todos os r�zl erros es ao havia má fé, o sr. inspector julgou In'9cc-
hoje compenetrados da .n�cessldad� de de�- dente a participação do sr. escripturario e
truir o cancro da escravldao que corroe a fo�- multou os infractores em 700$000, mandan
tuna particular n,o Brazil, mas é necessa;lO do remetter o processo ao dr. juiz municipal
salvaguardar o direito consagrado pelo I a-

para o procedimento criminal.
.

cto fundamental do Estado, Enviado ao sr. promotor publico p.ara. �e-A apresentaçãO do pr�Jecto deu causa a
nunciar, este requereu novo exame judicial

, 'pedir escusa o sr: Moreira de Barros, pre- nas ditas estampilhas.
sidente da camara dos deputados. e co:n el- Estava reconhecido o vicio, mas o novo

le manifestarão-se COlltra o I?esmo projecto exame foi ordenado pelo juiz e feito ante
não manos de 10 deputados liberaes, de mo- hontem, nas salas das audieucias, sendo pe
do que fazendo o governo questão de con- ritos os srs. emr,regadofl João Augusto F<'1-
fianca, houve 53 votos a favor con��'a 5�, gundes de Mello e Jose Silveira da Veiga,
masos srs. Felioio dos Santos, A. de :::l:qUeI- não reconheceram aquelles factos que com-

ra e Ratisbona que votarão na ques�a� de
provavam a existencia de um, de�icto. -

.

confiança declararão qne n�o aceitão o Consta que os taes papeIS foram ?�C,l'l
o rojecto como está, tendo ate u� dos de-

ptos em me,ias folhas, rasg ,das de Of�IClOSu�ados declarado que apresental'la ,e,men: e com o carimbo da secretaria tia presid enSas ou um substutivo, de modo que .la esta
era.

conhecido que não passará na camara como Consta-nos mail" que a tinta da data e das
queria o governo. h

assirrnaturas é differente, ou mais nova, do
A situação é melindrosa, e, de uI?a

_

ora
que� com que foram ,escI'iptos os d.itos pa

para outra pode. dar l�gar a dem�ssao do
-peis. São eireumstancias que�e deviam a\'e-

ministerio ou á dissolução da camal�. ricuar no exame, o que se nao fez .

. Não parece provável que este ultimo al� �Dizem-nos mais, que em 1880 e 1882,
vitre possa seguir-se, porque aCamara est.a Eduardo' Salles declardn em autos, que era

em fim de legislatura, e certamente o che�e .

'o maior accionista da casa é chacani, én
d� Estado não desejarà conflag,ar o paIz jas a,cções agol'a apparecem co�o vendidas
com uma eleiçãO extem,poranea, VIsto qu� a

"em 1879, sem pagamento do Imposto ,de
eleicão geral está proxlma e deve ter. lugar transmissão ae propriedade e dos laudemIOs
a 1.: de Dezembro para a nova legIslatu- á camara municipal

.

Cumpre á justiça 'publica, pelo seu orgão,raNo «Brazil» de 17 vem publicado um a;- o sr. promotor publico, tratai' de reluel'er
tigo editorial lue bem m�stra � estado a� um examy 1lo,I' peritos. pl:ofessiot)aes para
paiz, onde diz que--esta sItuaçao anomala· prOv'ãros factos q_ue a?abamos oe de�creve!,
aeve ter um termo, afim de que não fIque Impune um cnme tao

Na verdade o ministerio de 6 de Julho revoltante.
.

C t to cum O facto de estarem taes documentos escrI-está em minol'iá na amara, � por an ,. .

-

dre-Ihe aptellar para os m�I�s constItucI�- ptos em co�tas de papeis d� officios, emon

PnaeB- ou retirar-se, ou solhCltar do monal- strão à eVldellcl.a sua falSIdade. e as dlffe-
d' 11 rencas de tinta das datas e assignaturas,pro-�ha a dissoluçãO e a. .,

va I:elllmente que foram f<�bricados para pre-Se o ministerio de 28 de Maio rettrou-se
judicar a exe?ução de sentençu; que se pro

tendo a maioria de 4 yotos, o de 6 de Julh.o movia em JUIZO, contra o referIdo Eduardo

qne só teve a de 3, nã? pôde, n.em deve. d:l- Salles.

xàr de o fazer,' maXlme segUlndo as ldeas Chamamos para est�s- pontos a at�enção
do sr. PIomotor publi?o e das. autorIdades

polit-icas d'aquelle. que devem ser imparcHws e promptas na 1'e-

TEto é curial. pressão dos crimes.

O exm. sr. dr. Alfredo d'Escragnolle
Taunay tem uma posição definida no raiz

I e fóra d'elle, por seus grandes talentos 6 no

bres qualidades.
De toda a parte onde ha um nucleo de ci

vilisacão - chegam-lhe provas de apreço e

Isyrnpathia como de consideração e eFtim�,
menos pOl' esforço próprio, do qu� pelas li
vres manifestações do seu esplendido .talento
Como poderia, pois, pessoa de creditos tão

levantados restringir-se ás molduras pouco
decentes em que pretende encaixilhal-o o

despeito personificado contra tu -!.? :3 todos?

* * * Dario.

Fuga ao cuanprimento de
contracto.

o' creoulo liberto Henrique.cujos
serviços estão locados ao abaixo
assignado, por tempo de quatro an

nos, fugio ao cumprimento do seu
contracto.
Desterro, 23 de julho de 1884.

Fernando Hackra,di-.

OSABAIXO
assignados participão aos seus freguezes ü

amigos desta e de outras praças que, ven
derão ao socio Antonio Venaunio da Costa,
as ferragens, armarinho,drogas e outros gP_
ncros existentes em sua casa, coutinuando
a liq uidação das dividas activas e passivas, a

cargo ao referido SOCIO.

Desterro, 1. o de Jnlho de 1884.
Costa &. C.

C\."Lard.aalivros
Uma pessoa morigerada, que offerece ga

rantia á sizudez do seu caracter. como attes
tarão muitas pessoas desta capital, tendo as
maiores hahilitações praticas e theoricas de
arithmetica e escrinturação mercantil pOI'
qualquer dos systernas autorisados pelo co

digo cornmercial, offerece-se aos srs, negociantes para lhes organizar e continuar suas
escriptas, pOI' mais difficeis que sejam, fe
char-lhes balances, etc.

Para mforruações no hotel Brazil.

TRASTES
Acha-se n venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, árua
Formosa, caza contigua á venda do
SI'. Alexan.Ire Ferreira.
Trata-se com o Formiga,

;QUE HORROR I

•
cada uma fivela para vestido

,

COJnpleto sOT'timento de cha�
péos par'a senhoT'as.

Ulü'n�a moda.
NO RAMALHETE CATHARINE�SE

LUIZ RENE & C.
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CORREIO DA rARDE

AU B�N MAR�HE
5 Praca Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

jóias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
até os preços.mais elevados, sem competencia em todos os geI_leros de

[oias, sem excepção. _Tambem chegou um grande sortIm�nto de tI.ras bor
dadas cujos preços sao menores ainda do que os annunciados ultimamen

te, assim:
recebeu completo sortimento de toupas pro
pl'lUS para a presente estação, e vende-as

por preços muito comrnodos.

AU· tI·rgO �D Onn nnr ,no ro ALF!�f�iINf /�g��!rEl�l'r�
a ua Uu Uuu pu uu�. T�iTA�

'» Cnn » Ino preparadas em latas grandes a 6$ e

iluu 'fuu 6$500 a lata conforme a cór.

��� �4�" af��1�i��1}���1�:.S;1�sggg grarr.mas
»»»

'I'
Encontra-se 11( I armazém de sec-

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandeca.

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro baratilho! PERF,1�A OLIVEIRA

»

I'

c. A. Gruner'

GRANDE'NOVIDADE

8 a1l& I>B '0 O pzm'�o
Antiga. Âugusta

-

Esta casa, estabélecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para 'hornens, se
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! ! !.
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA
RINENSE-onde se encontrarãochapéos para homens, desde o preço de 15500 até o de 10$000 rs.; para. se

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nae oendaspor atacado, preços z:quaes aos das fabricas

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de, visitando e ste estabe-

lecimento, certificar-se do que fica dito

AO &HUiO &iTHi��!mli�1
�.�, ((1..

�J�.�I",. �,A.·.:
...

·.·
.. �\. ]1Jí\.�1X.... ft,,,u�' ��\�'����rMJ�J <i'J) 'b!I�\U ��h�r��'w

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completa
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz .

para injecções hypodermicas contr� o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia,
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

115 RUA DO PRINCIPE 15

CAL Soberano e infallivel medicamen
to contra todo a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

. Vende-se unicamente na
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FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele

cimento ha sempre em d�posito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 148400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

ItEUE:DIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

P"HARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

TIN'rtrllARIA
Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de ç;a
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


